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Tarifa Média Doméstica Real Passageiros Domésticos Transportados

Popularização do avião

Evolução da Tarifa Aérea Média Doméstica Real Anual e da Quantidade de 
Anual Passageiros Domésticos Transportados no Brasil (2002-2018)

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. Elaboração própria ABEAR.



Tarifa aérea doméstica região NO

Tarifa média real doméstica (R$)

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 
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Em 16 intervalos, foram apuradas 11 variações anuais de baixa.
Tarifa média de 2018 foi 60% inferior ao valor registrado em 2002.
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Distribuição das tarifas domésticas por faixa de preço

2002: 
10,2% dos bilhetes até R$ 300
28,4% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 38,6% dos bilhetes até R$ 600
30,6% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

2018: 
36,4% dos bilhetes até R$ 300
38,6% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 75,0% dos bilhetes até R$ 600
2,1% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Tarifa aérea doméstica região NO
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Tarifa aérea doméstica AM

Tarifa média real doméstica (R$)

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Tarifa média de 2018 foi 80% inferior ao valor registrado em 2002.
A distância média dos voos de/para a região passou de 1.413km para 1.854km (crescimento de 31%).

Dessa forma, o yield real médio (R$/km) passou de 0,83 para 0,26 (redução de 69%)
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Distribuição das tarifas domésticas por faixa de preço

2002: 
Não havia bilhetes abaixo de R$ 1.100

78,7% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

2018: 
37,5% dos bilhetes até R$ 300
39,6% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 77,2% dos bilhetes até R$ 600
2,2% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Tarifa aérea doméstica AM
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Tarifa aérea doméstica AC

Tarifa média real doméstica (R$)

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Em 8 intervalos, foram registrados quatro movimentos anuais de alta e quatro movimentos de baixa.
Tarifa média de 2018 foi 19% inferior ao valor registrado em 2010.

*Dados anteriores a 2010 não estão disponíveis.
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Distribuição das tarifas domésticas por faixa de preço

2018: 
26,6% dos bilhetes até R$ 300
45,1% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 71,7% dos bilhetes até R$ 600
3,6% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Tarifa aérea doméstica AC

2010: 
20,6% dos bilhetes até R$ 300
34,6% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 55,2% dos bilhetes até R$ 600
6,0% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

*Dados anteriores a 2010 não estão disponíveis.



Tarifa aérea doméstica PA

Tarifa média real doméstica (R$)

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Em 16 intervalos, foram registrados nove movimentos anuais de baixa.
Tarifa média de 2018 foi 46% inferior ao valor registrado em 2002.
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Distribuição das tarifas domésticas por faixa de preço

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Tarifa aérea doméstica PA

2018: 
48,0% dos bilhetes até R$ 300
33,2% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 81,2% dos bilhetes até R$ 600
1,2% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

2002: 
14,2% dos bilhetes até R$ 300
39,4% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 53,6% dos bilhetes até R$ 600
11,7% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500



Tarifa aérea doméstica RO

Tarifa média real doméstica (R$)

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Em 8 intervalos, foram registrados cinco movimentos anuais de alta e três movimentos de baixa.
Tarifa média de 2018 foi 16% inferior ao valor registrado em 2010.

*Dados anteriores a 2010 não estão disponíveis.
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Distribuição das tarifas domésticas por faixa de preço

2018: 
23,3% dos bilhetes até R$ 300
41,6% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 64,9% dos bilhetes até R$ 600
2,2% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC. 

Tarifa aérea doméstica RO

2010: 
18,1% dos bilhetes até R$ 300
34,0% dos bilhetes entre R$ 300 e R$ 600

TOTAL: 52,1% dos bilhetes até R$ 600
4,5% dos bilhetes maior ou igual a R$ 1.500

*Dados anteriores a 2010 não estão disponíveis.



Dólar e QAV

• Forte valorização do dólar (70% de julho de 2013 a julho de 2018). Mais da metade do gastos das 
empresas aéreas são atrelados à moeda norte-americana.

• Em 2018, o preço médio do QAV pago pelas empresas aéreas no país teve encarecimento de 
37,5% em relação a 2017.

Fonte: Banco Central do Brasil, comercial, compra. 
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Taxa de câmbio USD/BRL
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Preço médio do QAV 
(produtor) no Brasil

Fonte: Preços médios ponderados semanais nacionais praticados pelos 

produtores e importadores de derivados de petróleo divulgados pela ANP 

(Agência Nacional do Petróleo). 



Contexto 2018

O Brasil refina 92% do QAV que utiliza. Precificação segue a paridade de importação. Para voos 
domésticos no país é encarecido pela tributação do ICMS de cada estado. 

O combustível para os voos domésticos no Brasil é cerca de 40% mais caro do que a média mundial.

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC.

Pelo menos 51% em US$



Perspectiva Financeira

Demonstrações de resultado das associadas ABEAR
(em valores nominais, R$ bilhões)

Prejuízo de R$ 13,73 bi

Cenário de desaquecimento econômico: perda de 8 milhões de passageiros entre 2015-2016
Aumento de QAV e dólar: aumento 37,5% do combustível e 70% da moeda americana 
60 Aeronaves devolvidas



05/05/2019

04/05/2019

Cenário atual



Aviação regional

• Melhoria no ambiente econômico

- crescimento, mais renda, mais emprego.

- segurança jurídica

- alinhamento parâmetros internacionais

- redução do custo Brasil

• Melhorias na Infraestrutura

- aeroportos

- equipamento de navegação

• Redução Preço QAV

• Política de aviação regional: 

- Lei 13.097/2015, que cria o Programa de 

Desenvolvimento da Aviação Regional, nunca foi 

regulamentada e suspensa 

• Comitê de Aviação Regional

- Empresas Abear + novas 



Nossos canais

(11) 2369-6007 | (61) 3225-5215 

(21) 2532-6126 

abear@abear.com.br

abear.com.br / agenciaabear.com.br

@abear.br

facebook.com/abear.br

@abear_br

linkedin.com/company/abear


